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Contran atualiza regras da 
Lei Seca e regulamenta pré-teste 

Vereadores elogiam 
aniversário e cobram 

ações na saúde  

Aniversário: 
Programação de 
78 anos continua 

CCB lidera 
pesquisa sobre 

material particulado

BRK destaca importância 
do Programa de Estágio 

O Conselho Nacional de Trânsito aprovou novas re-
gras para padronizar a fiscalização da Lei Seca em todo 
o Brasil. A resolução institui a fase de triagem com pré-
-teste, veda a aplicação de dupla autuação numa mesma 
abordagem e exige a realização de reteste em casos de 
suspeita de álcool residual de alimentos ou enxaguantes 
bucais.  Página 3

As celebrações da emancipação de Santa Gertrudes 
prosseguem no Pátio da Aspacer e Parque Municipal Ruy 
Raphael da Rocha. O cronograma traz apresentações de 
rock local, tributo ao Legião Urbana, Encontro de Carros 
Antigos e com show do cantor Di Ferrero.  Página 6

Em parceria com a Prefeitura de Santa Gertrudes e a 
Aspacer, o Centro Cerâmico do Brasil (CCB) realiza o mo-
nitoramento e a análise de materiais particulados atmosfé-
ricos (MP10 e MP2,5). A pesquisa, que abrange também 
Cordeirópolis e Rio Claro, utiliza laboratório próprio e 
técnicas avançadas para mapear fontes emissoras e propor 
soluções sustentáveis para o polo cerâmico.   Página 4

Durante a 18ª sessão ordinária, vereadores comemora-
ram o aniversário de Santa Gertrudes e destacaram obras 
municipais, ao mesmo tempo em que cobraram agilidade no 
atendimento de consultas e cirurgias reprimidas. Página 4

A BRK celebrou o Dia do Estagiário destacando a atua-
ção do seu programa estruturado de estágio em Santa Gertru-
des e Rio Claro. A iniciativa foca na capacitação, integração 
e desenvolvimento de habilidades técnicas e comportamen-
tais dos estudantes, visando formar futuros profissionais e 
gerar impacto positivo no setor de saneamento.  Página 3

Parlamentares aprovaram projetos de crédito e debateram 
demandas da saúde municipal  

Cantor Di Ferrero se apresenta no Pátio da Aspacer 

Projeto do CCB analisa a qualidade do ar e desenvolve tecnologias 
bioinspiradas para a construção civil  

Novas diretrizes do Contran padronizam abordagens e critérios de � scalização de trânsito  

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

A recente repercussão 
sobre o aumento dos aci-
dentes com escorpiões em 
Santa Gertrudes acendeu 
um sinal de alerta funda-
mental na cidade. O tema 
foi abordado na última 
edição do Jornal A Cidade 
e ganhou força nas redes 
sociais, tendo pautado o de-
bate na Câmara Municipal. 
A situação reflete uma pre-
ocupação genuína e urgente 
da população. Quando o pe-
rigo ronda os quintais e as 
residências do município, a 
tranquilidade das famílias 
fica sob constante ameaça.

Os números justificam 
o sobressalto. Conforme 
já publicado, os dados do 
Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Si-
nan Net), do Ministério da 
Saúde, apontam que os re-
gistros no primeiro semestre 
de 2026 subiram 14,3% em 
relação ao mesmo período 
de 2025, saltando de 14 para 
16 ocorrências. À primeira 
vista, o incremento absoluto 
pode parecer pequeno, mas 
a análise histórica revela a 
gravidade do cenário: a pri-
meira metade de 2026 ficou 
41,2% acima da média his-
tórica recente (2020-2025), 
figurando como o segundo 
pior semestre dos últimos 
sete anos, atrás apenas de 
2024.

O debate público é o 
primeiro passo para o en-
frentamento de qualquer 
crise urbana, mas discursos 
no legislativo e cobranças 

na internet não impedem 
novas picadas. É indispen-
sável que o Poder Públi-
co municipal transforme 
a repercussão em planos 
concretos de contenção. 
A erradicação completa 
do aracnídeo é um desa-
fio complexo devido à 
sua alta adaptabilidade ao 
meio urbano, mas a redu-
ção drástica dos riscos está 
plenamente ao alcance das 
autoridades locais.

A solução exige uma 
força-tarefa coordenada. 
Cabe à prefeitura e aos ór-
gãos de saúde intensificar 
a fiscalização sobre ter-
renos baldios, reforçar o 
recolhimento de entulhos 
e resíduos de construção 
- habitats ideais para o es-
corpião -, além de promo-
ver a dedetização direcio-
nada de bueiros e redes de 
esgoto. Da mesma forma, 
ações educativas contínuas 
e busca ativa em áreas de 
maior incidência são ur-
gentes.

A população precisa 
fazer a sua parte mantendo 
quintais limpos, mas a lide-
rança desse processo deve 
vir da gestão pública. Santa 
Gertrudes não pode espe-
rar que as estatísticas do 
segundo semestre superem 
marcas históricas negativas 
para agir. A prevenção con-
tra o escorpião é uma ques-
tão direta de saúde pública 
e segurança comunitária 
que exige prioridade abso-
luta e respostas imediatas.

E a violência que segue!
Tudo começa há mais 

de quatro décadas: Maria 
da Penha Maia Fernan-
des sobreviveu a duas 
tentativas de homicídio 
cometidas pelo marido. 
A primeira agressão, em 
1983, foi um tiro nas cos-
tas enquanto ela dormia, 
deixando-a paraplégi-
ca. Semanas depois, ele 
tentou eletrocutá-la no 
banho. O processo de-
morou demais para ser 
julgado e a vítima recor-
reu à Comissão Intera-
mericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), órgão da 
Organização dos Estados 
Americanos (OEA), que 
em 2001 responsabilizou 
o Estado brasileiro por 
negligência, omissão e 
tolerância diante da vio-
lência doméstica. 

Disso tudo surgiu a 
Lei Maria da Penha, ou 
seja, a Lei 11.340/2006. 
São 20 anos de exis-
tência sendo celebrada 
como uma propulsora de 
avanços legais e como 
um marco na percepção 
social sobre a violência 
doméstica. 

A Lei sofreu incre-
mentos: em 2018 foi in-
serida a criminalização 
quando ocorrente o des-
cumprimento de medi-
das protetivas de urgên-
cia. Em 2019 a mudança 
permitiu aos delegados 
autorizarem certas me-
didas e não só os juízes. 
Em 2021 o destaque é a 
inclusão da violência psi-
cológica contra a mulher 
no contexto e abrangên-
cia da Lei. Em 2023 surge 
a autonomia das medidas 
protetivas que podem ser 
concedidas independen-
temente da existência de 
boletim de ocorrência ou 
processo penal em curso. 
Em 2024 o Feminicídio 
torna-se crime autôno-
mo. Em 2026, um pa-
cote de leis sancionado 
em abril juntou duas mu-
danças: a monitoração 
eletrônica de agressores 
(tornozeleira) passou a 
valer como medida pro-
tetiva autônoma (Lei 

15.383/2026), e a chama-
da violência vicária — a 
violência praticada contra 
filhos ou familiares para 
atingir e controlar a mu-
lher — passou a integrar 
a Lei Maria da Penha (Lei 
15.384/2026). 

A edição 2025 da pes-
quisa do Observatório da 
Mulher contra a Violência 
(OMV) estimou que cerca 
de 3,7 milhões de brasilei-
ras sofreram algum tipo 
de violência doméstica 
ou familiar nos 12 meses 
anteriores. A maioria das 
agressões ocorreu na pre-
sença de outras pessoas, 
e cerca de 7 em cada 10 
casos foram presenciados 
por crianças. Em mais de 
dois terços das situações, 
as mulheres vítimas da 
violência não levaram o 
caso às autoridades po-
liciais. Quando decidem 
buscar ajuda, a maioria 
das mulheres recorre pri-
meiro a redes informais: 
a família aparece em 57% 
dos casos, e a igreja, em 
53%. As Delegacias Espe-

cializadas de Atendimento 
à Mulher (DEAMs) são 
procuradas por 28% das 
vítimas, e o Ligue 180, por 
apenas 11%.

Os números, entre-
tanto, não obstante os 
avanços legislativos, pre-
ocupam, com a violên-
cia seguindo em alta. Em 
2025 foram 788 mil casos 
de ameaça (alta de 0,5% 
em relação a 2024), 286 
mil ocorrências de lesão 
corporal no contexto de 
violência doméstica (alta 
de 2,6%), 132 mil regis-
tros de descumprimento 
de medida protetiva (alta 
de 16,7%), 123 mil casos 
de perseguição (alta de 
30,1%) e 60 mil casos de 
violência psicológica (alta 
de 16,9%).

Talvez a legislação 
continue sendo confron-
tada pela própria natureza 
do fenômeno que ela re-
velou — uma persistente 
reticência das vítimas em 
confiarem nas saídas insti-
tucionais que a lei e seus 
incrementos ajudaram a 

criar, sem contar as no-
vas formas de assédio e 
violência ocorrentes no 
ambiente virtual. 

Os dados de uma pes-
quisa do DataSenado/
OMV ajudam a explicar 
os principais motivos que 
levam as mulheres a não 
denunciar a violência: a 
preocupação com os fi-
lhos (17%), a descrença 
de que o agressor será 
punido (14%) e a crença 
de que aquela seria a últi-
ma agressão (13%).

Pelo que se vê, não há 
muito o que se comemo-
rar! 

Willian Nagib Filho é 
advogado

EDITORIALDROPS
Por Carlinhos 
Mondini – Zé

“Uma quantidade 
enorme das coisas que 
são feitas em meu nome 
(Jesus Cristo) não tem 
nada a ver comigo. E 
frequentemente são mui-
to contrárias aos meus 
propósitos” - Trecho do 
livro “A cabana” de Wi-
lian P. YONG, página 
166. Agosto Lilás isso é 
sério. Cinco tipos de vio-
lência contra a mulher: 1 
- Física. 2 - Psicológica. 
3 - Sexual. 4 - Patrimo-
nial. 5 - Moral.

13510-025
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A resolução institui uma fase de triagem durante as operações de � scalização de trânsito – Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

O Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Con-
tran) aprovou na se-
gunda-feira (17) novas 
regras para os proce-
dimentos de fiscaliza-
ção da Lei Seca (Lei nº 
11.705/2008), que bus-
ca inibir o consumo de 
bebidas alcoólicas por 
motoristas em todo o 
Brasil. A informação é 
da Agência Brasil.

Segundo a Secre-
taria de Comunica-
ção Social (Secom) da 
Presidência da Repú-
blica, os conselheiros 
não criaram nenhum 
novo tipo de infração, 
limitando-se a atualizar 
e regulamentar alguns 
procedimentos de fis-
calização em vigor des-
de 2013.

Com a nova regu-
lamentação, os conse-
lheiros estabeleceram 
critérios claros para a 
triagem de conduto-
res, bem como para a 
aplicação dos testes de 
presença de álcool e/ou 
de outras substâncias 
psicoativas e para os 
retestes.

A resolução tam-
bém define novos cri-
térios para o uso dos 
equipamentos de fisca-
lização e prevê a atuali-
zação do Manual Brasi-
leiro de Fiscalização de 

Contran atualiza regras da Lei Seca 
e regulamenta pré-teste no país

Governo eleva teto de 
financiamento do Move 
Brasil para R$ 200 mil

Dia do Estagiário: BRK 
reforça investimento em 

jovens talentos

Medida padroniza a fiscalização, veda dupla autuação em uma mesma abordagem e exige confirmação com segundo teste se 
houver suspeita de álcool residual

Ampliação do limite para R$ 200 mil e inclusão de mais 
modelos sustentáveis visam aumentar a variedade de carros 

para taxistas e motoristas de aplicativo

Com um programa de estágio estruturado, etapas de aprendi-
zado, desenvolvimento e oportunidade marcam trajetória dos 

estudantes na empresa

Trânsito, para padronizar 
a atuação dos agentes de 
trânsito em casos em que 
os condutores se recusem 
a se submeter ao teste de 
alcoolemia.

“Para o condutor que 
não realizar o procedi-
mento, a regulamentação 
diferencia os enquadra-
mentos; disciplina como 
cada situação deve ser re-
gistrada e determina que, 
em uma mesma aborda-
gem, não sejam lavrados 
simultaneamente autos 
de infração por dirigir 
sob influência de álcool 
ou outras substâncias psi-
coativas e por se recusar 
ao exame comprobatório 
destinado a verificar essa 
condição”, antecipou a 

Secom.
Ainda de acordo com 

a secretaria, as novas 
regras nacionais já são 
aplicadas nas operações 
nacionais da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e 
em vários estados, como 
Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Rio Gran-
de do Sul e Rio de Janei-
ro.

TRIAGEM E 
RETESTE
A resolução institui 

uma fase de triagem du-
rante as operações de 
fiscalização de trânsito, 
durante a qual o órgão 
responsável poderá em-
pregar o pré-teste ou o 
teste passivo de alcoole-

mia.
“O resultado dessa 

primeira verificação terá 
caráter exclusivamente 
orientativo e, isolada-
mente, não poderá fun-
damentar autuação ou 
caracterizar a condução 
sob influência de álcool”, 
informou a Secom, expli-
cando que, nesses casos, 
será necessária a conti-
nuidade das avaliações 
probatórias previstas na 
norma.

A nova regra deter-
mina em quais situações 
o reteste deverá ser rea-
lizado. “A medida será 
necessária quando algum 
fator técnico ou opera-
cional comprometer a 
obtenção de um resulta-

do válido, inclusive para 
afastar eventual detecção 
de álcool residual no tra-
to respiratório superior”, 
acrescentou a Secom.

Caso o motorista ale-
gue ter ingerido algum 
produto que possa ter dei-
xado temporariamente re-
síduos de álcool na boca, 
como bombons de licor, 
enxaguantes bucais e pão 
de forma, uma nova ava-
liação terá que ser feita 
“posteriormente”, antes 
de qualquer conclusão.

Nos casos em que 
registrarem auto de in-
fração, os agentes de fis-
calização deverão anotar 
ao menos dois sinais ob-
servados que confirmem 
a alteração da capacidade 

psicomotora do condutor.
A nova resolução es-

tabelece que, para iden-
tificar outras substân-
cias além do álcool, os 
servidores dos órgãos 
de trânsito poderão usar 
equipamentos tecnica-
mente certificados por 
organismos certificados 
pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro). A 
regulamentação estabele-
ce os procedimentos para 
o uso desses equipamen-
tos, sem vincular a fisca-
lização a uma tecnologia 
ou ferramenta específica.

A resolução entrará 
em vigor assim que for 
publicada no Diário Ofi-
cial da União ─ o que, 
segundo a Secom, deve 
ocorrer em breve ─, com 
exceção das alterações 
que atualizam as fichas 
de fiscalização e os có-
digos de enquadramento 
das infrações, que come-
çam a valer 60 dias após a 
publicação. Durante esse 
período, continuarão em 
uso os códigos atualmen-
te vigentes.

Para explicar as prin-
cipais mudanças resultan-
tes da resolução, a Secom 
elaborou um texto com 
perguntas e respostas 
básicas sobre a medida. 
Veja abaixo os principais 
esclarecimentos.

O Programa Move 
Brasil, Táxi e Aplicativos 
ampliou o limite de finan-
ciamento para veículos 
novos e passou a incluir 
novas configurações de 
carros híbridos entre os 
modelos elegíveis. A 
mudança foi oficializada 
com a publicação de uma 
portaria conjunta dos Mi-
nistérios do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC) 
e da Fazenda em edição 
extraordinária do Diário 
Oficial da União (DOU).

O teto do valor do ve-
ículo, que era de R$ 150 
mil, passou para R$ 200 
mil, considerando o valor 
registrado na nota fiscal. 
A medida amplia o nú-
mero de modelos que po-
dem ser financiados por 
motoristas de aplicativo 
e taxistas cadastrados no 

programa.

NOVO LIMITE
Com a elevação do 

teto, o governo estima 
que o critério econômi-
co do programa passe a 
alcançar cerca de 88% 
do mercado brasileiro de 
veículos, ante aproxima-
damente 63% anterior-
mente.

A estimativa conside-
ra dados de emplacamen-
tos da Federação Nacio-
nal da Distribuição de 
Veículos Automotores 
(Fenabrave) de 2025.

Na prática, a mudança 
aumenta a variedade de 
veículos disponíveis aos 
beneficiários, incluindo 
modelos de categorias 
superiores de conforto.

MAIS HIBRIDOS
A nova portaria tam-

bém ampliou a lista de 
veículos híbridos que 
podem participar do pro-
grama.

Agora, são contem-
plados modelos que 
combinam motor elétrico 
com motor a combustão 
movido a álcool, gasoli-
na e híbrido de álcool e 
gasolina.

A medida mantém os 
critérios de sustentabi-
lidade e eficiência ener-
gética estabelecidos pelo 
programa.

Dados do Programa 
Brasileiro de Etiqueta-
gem Veicular (PBEV) 
de 2026 indicam que 
veículos híbridos podem 
apresentar redução mé-
dia próxima de 24% no 
consumo energético em 
comparação com versões 
convencionais equiva-
lentes.

Na última terça-feira 
(18) celebrou-se o Dia do 
Estagiário. A data foi es-
tabelecida em 1982, com 
a publicação do Decreto 
nº 87.497/82, documen-
to que regulamentou a 
legislação vigente sobre 
programas de estágio. A 
BRK, concessionária res-
ponsável pelos serviços 
de água e esgoto em San-
ta Gertrudes e de esgota-
mento sanitário em Rio 
Claro, conta com um pro-
grama de estágio estrutu-
rado, que seleciona jovens 
anualmente para atuar em 
diversas áreas da compa-
nhia, tanto operacionais 
quanto administrativas.

A empresa investe em 
um programa para inte-
grar jovens talentos a pro-
jetos que impactam direta-
mente a qualidade de vida 
da população e promovem 

soluções sustentáveis para 
o setor de saneamento.

Para Isabela Marchezi 
Amorim, gerente de Re-
cursos Humanos da BRK 
em Santa Gertrudes e Rio 
Claro, esta etapa profis-
sional é um período de 
aprendizado e é reconhe-
cida pela concessionária 
como uma porta de entra-
da eficaz para formar e de-
senvolver talentos.

“A BRK busca extrair, 
na prática, as melhores 
qualidades dos futuros 
profissionais, para que os 
estudantes selecionados 
no programa de estágio da 
companhia desenvolvam 
habilidades técnicas, com-
portamentais e organiza-
cionais e contribuam, na 
prática, para um ambiente 
de inovação e eficiência”.

Durante o período 
de estágio, os estudantes 

selecionados têm a opor-
tunidade de desenvolver 
o autoconhecimento, co-
nhecer as ferramentas de 
trabalho e as atividades 
diárias, com o acompa-
nhamento contínuo das 
lideranças e de profis-
sionais experientes.

Além disso, os esta-
giários passam por uma 
jornada de desenvolvi-
mento que inclui proces-
sos de capacitação, for-
mação, reconhecimento, 
propósito e acolhimen-
to. Essa etapa é funda-
mental para que o jovem 
profissional não apenas 
adquira experiência, 
mas também lide com 
situações que só podem 
ser vivenciadas no am-
biente de trabalho e são 
essenciais para o desen-
volvimento de suas car-
reiras.



SANTA GERTRUDES, SEXTA-FEIRA 21 DE AGOSTO DE 2026   |   ANO 18    |    EDIÇÃO 942

Vereadores tecem elogios 
e cobram respostas

CCB desenvolve pesquisa de referência sobre 
material particulado em Santa Gertrudes

Referência nacional em estudos aplicados à indústria 
cerâmica e à construção civil, o Centro Cerâmico do Brasil 
(CCB) conduz, há alguns anos, um projeto de pesquisa dedi-
cado ao monitoramento e à compreensão dos materiais parti-
culados atmosféricos, os chamados MP10 e MP2,5. O traba-
lho é desenvolvido em parceria com a Prefeitura Municipal 
de Santa Gertrudes e com a Aspacer, Associação Paulista das 
Cerâmicas de Revestimento, que acompanham de perto cada 
etapa da pesquisa desde o seu início.

O MP10 corresponde a partículas de até 10 micrômetros 
suspensas na atmosfera, enquanto o MP2,5 é ainda mais fino, 
chegando a 2,5 micrômetros, o equivalente a uma fração do 
diâmetro de um fio de cabelo humano. Compreender a ori-
gem, a composição química e o comportamento desses mate-
riais no ambiente urbano é o principal objetivo científico do 
projeto, que combina metodologia de campo, análises labo-
ratoriais de ponta e modelagem de dados para gerar conheci-
mento aplicável.

O projeto foi iniciado com apoio do CNPq, que viabili-
zou a acreditação do LabCCB, laboratório do próprio Cen-
tro, para a realização da coleta e dos ensaios gravimétricos 
de material particulado, seguindo rigorosamente as exigências 
técnicas e normativas exigidas para esse tipo de análise. Essa 
estrutura permitiu ao CCB assumir a liderança de um projeto 
de coleta e monitoramento de particulados atmosféricos na re-
gião, sempre com o acompanhamento e o apoio institucional 
da Prefeitura e da Aspacer, parceiros essenciais na consolida-
ção dessa frente de pesquisa.

A metodologia de trabalho envolve o uso de Amostra-
dores de Grande Volume (AGVs) e sensores ópticos, equi-
pamentos que captam o material particulado presente no ar 
ao longo de campanhas específicas de amostragem, realizadas 
em diferentes pontos e períodos do ano. Os filtros coletados 
passam, primeiramente, por ensaios gravimétricos, que de-
terminam a concentração de partículas na atmosfera duran-
te o período de amostragem. Em seguida, são submetidos a 
análises químicas e mineralógicas mais aprofundadas, como 
difratometria de raios X, microscopia eletrônica de varredura 
com espectroscopia de energia dispersiva e espectrometria de 
massa por plasma indutivamente acoplado.

Esse conjunto de técnicas permite identificar a assinatu-
ra química e mineralógica de cada amostra coletada, possibi-
litando comparar o material particulado presente no ar com 
o perfil de possíveis fontes emissoras, como solos, rochas e 
áreas de mineração da região. A pesquisa também investiga a 
capacidade de espécies vegetais nativas de reter material parti-

culado em suas estruturas, dado que vem subsidiando o desen-
volvimento de soluções bioinspiradas para a construção civil.

Além das campanhas de amostragem atmosférica, o 
projeto também contempla trabalhos de campo voltados ao 
mapeamento geológico e pedológico da região, com coleta 
de amostras de rochas e solos em diferentes contextos: áreas 
de influência de drenagens pluviais, superfícies de circulação 
de veículos e áreas agrícolas. Essas amostras são posterior-
mente preparadas e analisadas em laboratório, compondo um 
banco de dados de referência que permite comparar o perfil 
químico e mineralógico de possíveis fontes emissoras com o 
material efetivamente coletado na atmosfera. Complementam 
essa etapa as visitas técnicas a minerações de não metálicos e 
agregados da região, nas quais são descritas e amostradas as 
frentes de lavra ativas e desativadas, e as pilhas de rejeitos e 
estéreis, sempre com registro fotográfico, esquemas técnicos e 
caracterização detalhada do material.

Todo o material coletado, seja em campanhas atmosféri-
cas, seja em trabalhos de mapeamento geológico, é processa-
do no LabCCB seguindo um fluxo metodológico que parte de 
técnicas não destrutivas, como microscopia óptica e difração 
de raios X, para técnicas destrutivas mais avançadas, como 
espectrometria de massa e análise isotópica. Essa sequência 
garante o máximo aproveitamento de cada amostra e permite 
gerar múltiplas camadas de informação a partir de um mesmo 
material coletado, otimizando o uso dos recursos laboratoriais 
e o tempo de análise.

Com o avanço da pesquisa, o CCB estruturou uma rede 
de amostragem que hoje se estende para além dos limites de 
Santa Gertrudes, alcançando também o município de Cordei-
rópolis e Rio Claro. Essa ampliação geográfica é fundamen-
tal para o cálculo do chamado rateio de fontes, metodologia 
científica que busca determinar, de forma proporcional, a con-
tribuição de cada atividade para a concentração total de ma-
terial particulado medida na atmosfera. Trata-se de uma das 
etapas mais complexas e inovadoras do projeto, que exige o 
cruzamento de dados de campanhas de amostragem de curta 
duração, de monitoramento de longo prazo ao longo de ciclos 
climáticos completos e de análises de background regional, 
realizadas em áreas não impactadas.

Mais recentemente, a pesquisa ganhou um novo fôlego 
com o financiamento da FAPESP, que amplia o escopo do 
projeto para além do estudo dos particulados atmosféricos. A 
nova fase da pesquisa também passa a investigar os resídu-
os da construção civil e os rejeitos e estéreis da mineração, 
ampliando o olhar sobre a sustentabilidade de toda a cadeia 

produtiva do polo cerâmico, desde a extração da matéria-pri-
ma até o descarte de materiais ao final do ciclo de vida das 
edificações. Também nessa nova fase, a Prefeitura Municipal 
de Santa Gertrudes segue como parceira institucional, agora 
também com atuação voltada ao eixo de resíduos, enquanto a 
Aspacer mantém seu papel de articulação junto ao setor pro-
dutivo, reforçando o alinhamento entre pesquisa científica, 
poder público e indústria.

Um dos diferenciais dessa pesquisa é justamente a inte-
gração entre ciência de base e aplicação prática. Os dados ob-
tidos nas campanhas de amostragem alimentam diretamente o 
desenvolvimento de novos produtos e sistemas construtivos, 
com destaque para os estudos de componentes cerâmicos bio-
inspirados, capazes de auxiliar na retenção de poeiras atmos-
féricas e na melhoria da qualidade do ar em ambientes urba-
nos. Para viabilizar essas soluções, a equipe do CCB também 
conduz simulações fluidodinâmicas e modelagem tridimen-
sional de formas inspiradas em estruturas vegetais eficientes 
na retenção de partículas, unindo biomimética, engenharia e 
design de produto em uma única frente de investigação.

Essa robustez metodológica é sustentada por uma ampla 
articulação entre o CCB e universidades de referência nacio-
nal, como a Escola Politécnica da USP, a Escola de Engenha-
ria de São Carlos, o Instituto de Geociência e Ciências Exatas 
da Unesp e o Centro de Ciências Exatas e de Tecnologia da 
UFSCar. Essa rede de colaboração científica permite ao pro-
jeto avançar em diferentes frentes simultaneamente, da carac-
terização geológica e mineralógica das fontes potenciais de 
emissão até a prototipagem e o teste de desempenho de novos 
materiais.

A parceria entre o CCB, a Prefeitura Municipal de Santa 
Gertrudes, de Cordeirópolis e Rio Claro e a Aspacer permane-
ce como um dos pilares que sustentam essa trajetória de pes-
quisa. É essa articulação conjunta, entre ciência, poder público 
e setor produtivo, que garante ao projeto continuidade, credi-
bilidade e capacidade de gerar resultados concretos, capazes 
de orientar decisões técnicas e de fortalecer a posição de San-
ta Gertrudes como referência nacional em pesquisa aplicada 
sobre qualidade do ar e sustentabilidade da cadeia produtiva 
cerâmica.

Para o CCB, esse projeto reforça um propósito que orien-
ta toda a sua atuação: unir conhecimento técnico-científico e 
articulação institucional, ao lado de parceiros como a Prefei-
tura e a Aspacer, para contribuir com um futuro mais susten-
tável para Santa Gertrudes, para o Polo Cerâmico e para toda 
a sociedade.

Os eventos em comemoração 
aos 78 anos de emancipação político-
-administrativa de Santa Gertrudes, 
completados dia 16 deste mês, reper-
cutiram durante os pronunciamentos 
na tribuna da 18ª sessão ordinária. Os 
vereadores elogiaram os organizadores 
e o Prefeito pelas inaugurações da re-
forma do espaço da Rodoviária e das 
novas instalações do Departamento 
de Transportes. “O Prefeito está elimi-
nando os aluguéis, fazendo um bom 
trabalho na administração da Cidade, 
sem onerar os cofres”, enfatizou Luiz 
Basso (PL).

Mas não foram só elogios na 
reunião do dia 17 de agosto, também 
tiveram cobranças, principalmente 
com relação a demora na liberação 
de consultas, exames e cirurgias. Re-
ginaldo Pereira da Silva (Palhaço 
Totó-Podemos), relatou que é cobrado 
diariamente por pacientes que aguar-
dam há meses e até ano, por cirurgias 
e exames: “aprovamos seis milhões 
de Reais para a Saúde, e tem criança 
esperando há 1 ano para ser atendida; 
as pessoas me cobram e eu tenho que 
cobrar o Prefeito”, disse. O Vereador 
também afirmou que, em reunião com 
os vereadores, o Prefeito comunicou 
que a Academia José Álvaro Giovan-
ni, inaugurada em 2025, estaria em 
funcionamento em 15 dias e o prazo 
acabou sem que o local fosse aberto à 
população.

“A gente cobra toda semana e 
não é atendido, são pedidos simples, 
que não exigem muito gasto, mesmo 
assim não é feito; temos que vir toda 
semana aqui na tribuna pedir a mesma 
coisa”, desabafou Sivaldo Elias (Sival-
do Protetor-PP).

O presidente da Câmara, Willian 
Bento (PL), abriu a ordem do dia da 
reunião colocando em votação dois 
projetos de lei de abertura de créditos 
no orçamento, de autoria do Executi-
vo. O Projeto 46/2026 injeta R$ 97 mil 
na Secretara da Educação e o Projeto 
de Lei 47 aplica R$ 1.355 milhão nas 
secretarias da Administração, Saúde, 
Segurança Pública e Esportes, e no Ga-
binete do Prefeito. O valor é destinado 
ao Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps), às Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs), em procedimentos de média 
alta complexidade e na farmácia bási-

ca. Os documentos foram aprovados 
em votação única.

Requerimento apresentado por 
Luiz Guilherme Paiuta Miranda (Cas-
sapinha-PL), solicita à Secretaria de 
Saúde, a relação de pacientes aguar-
dando exames e cirurgias. Marcos Go-
mes de Oliveira (Marcos do Gás-PL), 
requer resposta à Indicação 28/2026, 
que pleiteia a instalação de ponto de 
ônibus coberto na Rua Itirapina, entre 
a Rua Betti Martins e a Avenida São 
Paulo.

Totó quer saber o motivo de o 
reparo do poste localizado na Rua Pér-
cio Franco Correa Júnior não ter sido 
providenciado; se o responsável já foi 
notificado; o prazo para o reparo ou a 
substituição do poste; e providências 
adotadas para evitar acidentes no local. 
Basso pede corte das árvores de grande 
porte localizadas nos fundos do imóvel 
da Avenida 13-A, 61. Sivaldo Protetor 
indaga sobre local adequado para ar-
mazenamento de materiais recicláveis.

Em seu pronunciamento, Basso 
comentou sobre os 90 anos da Paró-
quia São Joaquim e Santa Gertrudes, 
completados dia 19, parabenizando o 
pároco Padre Paulo Sérgio Carlos e sua 
equipe pela missa em Ação de Graças 
realizada dia 16, e agradeceu ao de-
putado federal Miguel Lombardi que 
participou da celebração. Luiz também 
saudou os organizadores e finalistas 
do Torneio 1ª de Maio – Taça José 
Fávaro: Imigrantes F.C. – campeão, 
Fael Futebol Club – segundo colocado, 
Automotiva – terceiro, e Porto F.C. – 
quarto.

Totó alertou sobre escorpiões no 
Cemitério, contando que “até o covei-
ro foi picado”, e pediu dedetização e 
limpeza, e apontou a necessidade de 
construir um novo cemitério; informar 
o número de pacientes que aguardam 
por cirurgia de catarata; e limpeza de 
bocas de lobo no Jequitibás III.

Encerrados os trabalhos, Willian 
Bento convidou para 3º Culto em Ação 
de Graças pelo aniversário de San-
ta Gertrudes, que acontece dia 21 de 
agosto, às 19 horas, na sede da Câmara. 

Indicações
José Silvanio da Silva Lucena 

(Pastor Silvanio Ceará-PP), aponta a 
necessidade de poda das árvores exis-

tentes no interior da Emeif Prefeito An-
tonio Filier, e na via próxima à Escolar, 
ao longo da via pública; tamponamen-
to e reparo de s localizados em frente 
à Auto Elétrica São Judas Tadeu e na 
Rua Inácia P. Rodrigues, em frente 
ao número 112; ampliação; e pintura 
e sinalização da lombada da Rua Gu-
mercindo Fernandes Pereira, em frente 
à Igreja Deus é Amor; 

Basso pleiteia instalar lâmpadas 
de led nos jardins Santa Catarina; Nova 
Santa Gertrudes I e II, Maria Lígia, Mi-
randa, São Maurício, Luciana, Bom 
Sucesso I e II, Iporanga; Napoli, Vene-
za e Verona, São Joaquim e Centro; e 
permitir o estacionamento de veículos 
(exceto caminhões) nos dois lados da 
Rua Nossa Senhora Aparecida, entre 
as avenidas 1 e São Cristóvão.

Marcos do Gás sugere a constru-
ção de praça ou espaço de convivência 
nas proximidades da junção das ruas 
Cordeirópolis e Rio Claro; instalar 
mesas e bancos de cimento ao redor do 
calçamento da quadra poliesportiva do 
Jardim Paulista; e poda ou substituição 
por árvore de pequeno porte, das pal-
meiras situadas na Rua 4, próximo ao 
número 854.

Clayton Robert Santos Barros 
(Clayton do Espetinho-Republicanos), 
indaga sobre a possibilidade de contra-
tar um professor ou profissional habili-
tado para ministrar aulas de futebol de 
campo às crianças e adolescentes.

Willian solicita à Secretaria de 
Obras, implantar novo calçamento 
para passagem de pedestres nos dois 
lados do Viaduto Ruy Ribeiro de Al-
meida.

Sivaldo Protetor pede demarcar 
faixas de pedestres na Rua Luiz Mar-
quione com a Avenida Orlando Perei-
ra, e na Rua Pércio Franco Correa Jú-
nior com a Avenida Prefeito Coronel 
Libertário Palumbo; construir faixas 
elevadas para travessia de pedestres 
em pontos de maior circulação, espe-
cialmente nas ruas 1 e 2; e manutenção 
dos equipamentos da academia desti-
nada a pessoas com deficiência e dos 
brinquedos no Lago Ruy Raphael da 
Rocha.

Totó reivindica a instalação de 
lombada no final da Avenida São João, 
nas proximidades do Viaduto Ruy Ri-
beiro de Almeida.

4
NOTAS DE FALECIMENTO

HELENA GULARTE DOS 
SANTOS, 80 anos, faleceu 
no dia 17 de Agosto e seu 
corpo foi sepultado no Cemi-
tério Memorial Cidade Jar-
dim em Rio Claro. 

IRINEU CARRARO, 88 anos, 
faleceu no dia 17 de Agosto 
e seu corpo foi cremado no 
Crematório Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro. 

SONIA MARIA DE LUCCAS, 
79 anos, faleceu no dia 18 
de Agosto e seu corpo foi 
sepultado no Cemitério Me-
morial Cidade Jardim em Rio 
Claro. 

MIGUEL VILAR, 64 anos, 
faleceu no dia 18 de Agosto 
e seu corpo foi cremado no 
Crematório Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro. 

MARIA SILVIA BENETTI MI-
LANI, 61 anos, faleceu no 
dia 19 de Agosto e seu corpo 
foi cremado no Crematório 
Memorial Cidade Jardim em 
Rio Claro.

MARIA LUIZA SANCHES 
(Lia / Malu), 79 anos, fale-
ceu no dia 19 de Agosto e 
seu corpo foi cremado no 
Crematório Memorial Cidade 
Jardim em Rio Claro.

SEBASTIÃO SILVA (Tio 
Nenê), 86 anos, faleceu no 
dia 19 de Agosto e seu cor-
po foi sepultado no Cemité-
rio São João Batista em Rio 
Claro. 

Aaron Aparecido Surge, 48 
anos faleceu no dia 19 de 
Agosto e seu corpo foi se-
pultado no Cemitério São 
Joaquim em Santa Gertru-
des. 

YOLANDA ROSSI SABADIN 
(Tia Landa), 91 anos, fale-
ceu no dia 20 de Agosto e 
seu corpo foi sepultado no 
Cemitério São João Batista 
em Rio Claro.

Conteúdo de Marca
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

PAVÊ DE PÊSSEGO

Alimentos que ajudam a estimular a produção de colágeno

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

O colágeno é uma pro-
teína essencial para o nosso 
organismo, responsável por 
contribuir para a firmeza, 
elasticidade e sustentação 
da pele. Além disso, ele 
também está presente nos 
ossos, cartilagens, tendões, 
músculos, cabelos e unhas. 
Com o passar dos anos, a 
produção natural de colá-
geno diminui, o que pode 
favorecer o aparecimen-
to de linhas de expressão, 
flacidez e perda de elasti-
cidade da pele. Por isso, 
manter uma alimentação 

equilibrada pode ser uma 
importante aliada para for-
necer ao corpo os nutrientes 
necessários para a formação 
e manutenção dessa proteí-
na. Entre os alimentos que 
mais contribuem para a 
produção de colágeno estão 
aqueles ricos em vitamina 
C, como laranja, acerola, 
kiwi, morango, goiaba, li-
mão, mamão e pimentão. 
A vitamina C participa di-
retamente da síntese do 
colágeno e também possui 
ação antioxidante, ajudando 
a proteger as células contra 
os danos causados pelos ra-
dicais livres. As proteínas 
também são fundamentais, 
pois fornecem aminoácidos 
utilizados pelo organismo 
na produção de colágeno. 
Carnes magras, peixes, 
ovos, leite e derivados, 

além de leguminosas como 
feijão, lentilha e grão-de-
-bico, são boas opções para 
incluir na alimentação. En-
tre os alimentos de origem 
animal, peixes como sal-
mão, sardinha e atum ainda 
oferecem ômega-3, um nu-
triente associado à saúde da 
pele. Outro grupo importan-
te são os alimentos ricos em 
zinco e cobre, minerais que 
participam de processos 
relacionados à formação e 
manutenção do tecido con-
juntivo. Castanhas, semen-
tes, aveia, carnes, frutos do 
mar e leguminosas podem 
contribuir para uma alimen-
tação rica nesses nutrientes. 
Além disso, frutas e verdu-
ras de diferentes cores são 
importantes fontes de antio-
xidantes. Tomate, cenoura, 
folhas verdes, frutas verme-

Ingredientes :

1 lata de pêssego em 
calda

1 pacote de bolacha 
champagne

1 lata de leite conden-
sado

2 latas de leite (use a 
lata do leite condensado)

3 colheres (sopa) de 
amido de milho

3 ovos (separe as ge-
mas)

1 colher (sopa) essência 
de baunilha

1 lata de creme de leite
3 colheres (sopa) de 

açúcar
1 pacote (pequeno) de 

coco ralado

Modo de preparo:

Creme

Em uma panela coloque 
o leite condensado, o leite, 
as gemas, o amido de milho 
e a baunilha.

Misture bem e leve ao 
fogo, sem parar de mexer, 
até engrossar e virar um 
creme liso, deixe esfriando.

Escorra o pêssego e 
reserve a calda.

Pique em cubinhos 
(caso queira, reserve alguns 
pedaços para decorar).

Misture o pêssego pica-
do ao creme.

Cobertura
Bata as claras em neve, 

acrescente o açúcar e mistu-
re bem.

Acrescente o creme de 

leite e, após misturar bem, 
deixe reservado na gela-
deira.

Montagem:

Em um recipiente mé-
dio, coloque uma camada 

de creme e uma camada de 
bolacha levemente umede-
cida na calda do pêssego 
(rapidamente para não 
amolecer.)

Faça camadas de creme 
e bolachas, sendo a última 
de creme.

Despeje a cobertura por 
cima e espalhe coco ralado.

Caso queira, faça uma 
decoração (exemplo na 
foto).

Leve à geladeira por 
algumas horas.

lhas e uvas, por exemplo, 
fornecem compostos que 
ajudam a combater o es-
tresse oxidativo, que pode 
contribuir para o envelhe-
cimento da pele.É impor-
tante lembrar que nenhum 
alimento, isoladamente, é 
capaz de “produzir coláge-
no” de forma milagrosa. O 
mais importante é manter 
uma alimentação variada, 

equilibrada e rica em pro-
teínas, vitaminas, minerais 
e antioxidantes. Associada 
a bons hábitos, como hi-
dratação adequada, sono de 
qualidade, atividade física 
e proteção solar diária, uma 
alimentação nutritiva pode 
contribuir para a saúde e a 
aparência da pele, auxilian-
do na manutenção de sua 
firmeza e elasticidade.

ACONSELHAMENTO MÉDICO TELEFÔNICO

AGENDAMENTO DE CONSULTAS
Continuidade do atendimento de  Aconselhamento Médico Telefônico

ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR

ANTES DE IR AO 
PRONTO ATENDIMENTO, 
LIGUE UNIMED SMART HELP

0800 770 6766
0800 778 8773
*CONSULTE COBERTURA CONTRATUAL

ATENDIMENTOS COM 
SINTOMAS DE:
• CÓLICA DE RIM
• DORES ABDOMINAIS
• ENXAQUECA
• OUTROS

ADULTO E PEDIÁTRICO
24 HORAS

SERVIÇO MÉDICO EXCLUSIVO
para clientes Unimed Rio Claro

LIGUE UNIMED 
SMART HELP
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Tarde do Rock celebra bandas de Santa Gertrudes e 
encerra o fim de semana com Di Ferrero

20.08 Luiz Henrique Coelho Angela Vitte 19.08 Edmur Oliveira 19.08 Nayara Fernanda Barbosa 21.08 Sebastião Gonçalves 17.08 Sofia Bela Franco 20.08 Valéria Carrilho 15.08

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Queridos leitores, que movimentação incrível! A 
nossa amada Santa Gertrudes continua em clima de 
festa total celebrando seus 78 anos de pura história e 
tradição. E, claro, o último final de semana foi um ver-
dadeiro frisson!

No sábado, a noite foi embalada pelo pagode refinado do grupo 
Batucada Boa — sob o comando do meu querido amigo Xuxa, que 
sabe como ninguém entregar um show impecável. Não teve quem 
ficasse parado! Já no domingo, o charme do sertanejo tomou conta 
da cidade com a apresentação marcante da dupla Bruno & Barreto, 
animando o público até altas horas. Uma energia contagiante!

Gente Que Faz a Diferença

Preparem as jaquetas de couro: Vem aí a Tarde do Rock!

Entre um brinde e outro, não poderia deixar de destacar uma 
história que enche nosso coração de orgulho: a do jovem santa-
-gertrudense Guilherme Moura, o querido “Gui do Café”. Aos 24 
anos, ele vem dando uma aula de garra e visão ao empreender 
vendendo café no semáforo, além de ser um sucesso absoluto nas 
redes sociais. Uma inspiração jovem que merece todos os holofo-
tes! O próprio Gui compartilhou um pouco dessa trajetória com 
a gente: “Eu iniciei a venda com café no semáforo por conta que 
eu sempre gostei de empreender, trabalhar com público. Acom-
panhando alguns influenciadores, tive a ideia de fazer na nossa 
região, que ainda ninguém tinha feito, e deu muito certo. Todos 
estamos aqui por um propósito e o meu é arrecadar uma boa par-
te para poder ajudar com cestas básicas quem realmente precisa. 
Antes eu era CLT e o salário não era o suficiente, então busquei 
empreender. Sempre aprendi que o dinheiro está na rua, e tudo 
mudou quando comecei: criei várias amizades, clientes fiéis, 
oportunidades grandes e espero futuramente ser muito melhor!” 
É de aplaudir de pé a nobreza desse propósito!

E para quem acha que a comemoração acabou, preparem-se! O Pátio da Aspacer vai ser o ponto 
de encontro dos apaixonados por boa música neste final de semana. Sábado (22): A vibe roqueira co-
meça com as bandas Barel, Ninguém, Gatos Pretos, 80’s Rock e Alabama. O grande encerramento da 
noite fica por conta do show nostálgico da banda Legião Urbana Cover Brasil, previsto para as 22h. 
Domingo (23): O som continua pesado com Mosaico Acústico, Y2Cry, Rain Blood, Red Pop e Muito 
Antes de Laura. E para fechar a programação oficial do aniversário do município com chave de ouro, 
o cantor Di Ferrero sobe ao palco às 20h para um show imperdível! Promete ser inesquecível. Nos 
vemos por lá!

COLUNA 
DA ANINHA

Cantor Di Ferrero se 
apresenta no sábado (23) 

no pátio da Aspacer

Aniversário: Festividade 
continua neste fim de semana

As comemorações de 78 anos 
de emancipação político-adminis-
trativa de Santa Gertrudes prosse-
guem no próximo fim de semana 
com uma série de apresentações 
musicais e eventos culturais gratui-
tos no Pátio da Aspacer e no Parque 
Municipal Ruy Raphael da Rocha.

A agenda de sábado (22) é vol-
tada ao gênero rock, com a realiza-
ção da tradicional Tarde do Rock. 
Subirão ao palco os grupos Barel, 
Ninguém, Gatos Pretos, 80’s Rock 
e Alabama, com encerramento pre-
visto para as 22 horas a cargo da 
banda Legião Urbana Cover Brasil.

As atividades de domingo (23) 
começam às 8 horas com o Encon-
tro de Carros Antigos no Parque 
Municipal Ruy Raphael da Rocha, 
espaço que também sedia uma apre-
sentação do grupo Playmohits 80 às 
11 horas. A partir da tarde, o Pátio 
da Aspacer recebe os shows de Mo-
saico Acústico, Y2Cry, Rain Blood, 
Red Pop e Muito Antes de Laura. A 
programação oficial do aniversário 
do município será finalizada às 20 

horas com a apresentação do cantor 
Di Ferrero.

BALANÇO
Na etapa anterior dos festejos, 

realizada entre os dias 14 e 16 de 
agosto, o público compareceu ao 
Pátio da Aspacer para acompanhar 
atrações religiosas, de samba e de 
música sertaneja. A abertura na 
sexta-feira (14) contou com o Show 
Católico e apresentação do músico 
Dunga. O sábado (15) teve foco na 
Tarde do Samba, reunindo os gru-
pos locais Aki Tem Samba, Na Es-
sência, Numa Boa e Batucada Boa, 
além de show noturno de Aninha 
Barros.

No domingo (16), data exata do 
aniversário da cidade, a Tarde Serta-
neja apresentou os artistas Will Sou-
za, André Cardozo, Camila Sodré e 
Everton Agus, com encerramento 
da dupla Bruno & Barretto. Durante 
o primeiro final de semana, a estru-
tura do local incluiu uma praça de 
alimentação operada por entidades 
assistenciais do município.

Tive um encontro maravilhoso com a Priscila, Nayara e Camila
Mariana e Leonardo com os cantores 

Bruno e Barreto. Que tudo!

O querido Gui do Café, que é um 
exemplo de vida! Parabéns!

Os meninos do Batucada Boa arrasaram no sábado!
No domingo foi a vez da dupla Bruno 

e Barreto subirem ao palco


